
o 

a supressão de nenhuma dessas 
iniciativas. Embora adversário 
do plano pedagógico de Vietor 
Bérard, o coloroso detensor do 
grego e das humanidades—o 
ministro da instrução do gover-
n,) Poincaré, sr. Iierriot, não é 
inimigo tias humanidades e das 
sciências especulativas. 0 autor 
do estudo sobre M.ma Récamíer, 
o humanista ilustre que é o an-
tigo maioe de Lyon, não preten-
de que apenas se cuide das sci-
ências aplicadas, apenas se trate 
de desenvolver o ensino tecnico. 
As vinte e tantas Universidades 
francêsas atravessaram esta crise 
sem que da estrutura de qual-
quer delas tivessem deixado de 
fazer parte, como orgãos essen-
ciais rio sistema universitário, 
uma Faculdade de Letras e urna 
Faculdade de Sciências. A cria-
çâo do Instituto Francês em 
Portugal nêste momento vem 
mostrar, que a regHnaração fi-
nanceira da França não excluiu 
mesmo a criação de novos en-
c,►rgos orçamentais para rins de 
cultura, muitos dos quais, rela-
tivos a estudos especulativos e 
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A Instrução 

Vem muito a proposito o árli-
go de Mondes Correia, publica-
do em a0 Primeiro de Janeiro», 
de 18 do corrente, intitulado 
«Cultura Franceza». 

Dêle extratamos, com a devi-
da vénia, as passagens flue se-
guem. 

«A recente criação do Institu-
to Francês ern Portugal, corno 
sucede com organismos simila-
res em :Madrid, Roma, Atenas, 
Síria, ete., está dentro dum vas-
to e meditado plano de difusão 
da cultura francêsa no extrdn-
geiro, de estabelecimento dum 
intercâmbio intelectual entre a 
França e outros países, e de rea-
lização d'estudos e investigações 
por scientistas françêzes fóra da 
França. A' efectivação deste pla-
no dá o Governo daquêle gran-
de pais todos os estirnulos -toda 
a cooperação e todos os meios 
materiais necessários. Os referi-
dos Institutos possuem um intei-
ro carácter oricial e são custea-
dos pelo Estado francês, ao qual 
estão subordinados.» 

«0 verdadeiro milagre de le-
vantamento financeiro que um 
estadista autentico, dotado de 
energia, de patriotismo, de clara 
visão política e duma solida 
sciencia derinanças—Poincaré--
conseguiu lievar a efeito, estabi-
lisando o franco e alcançando 
inteligentemente um .superavit 
orçamental e uma reserva d'ou-

ro, um tal milagro não incluiu abstractos, não possuem de mo-
entre os sacrificios, necessários do algum um interêsse utilitftrio 

imediato. 
A França não receia ter mui-

tos doutores; muitos intelectuais. 
Ela sabe que um pais [ião se 
afirma somente pelas suas reali-
zaçóes materiais, pelos seus pro-
gressos tecnicos, pelo desenvol-
vimento das suas in•ustrias, 
mas tambem pelo valor da sua 
mentalidade, pelo prestigio dos 
seus homens cultos, pelo brilho 
das suas ideologias. 0 que imor-
talizou a velha Hélade na me-
moria e na admiração das gera-
ções, foi o génio dos seus pen-
sadores e dos seus artistas. To-
da a civilização material que não. 
é acompanhada duma intensa 
vida do espirito, está condenada 
a uma esterilidade desconsolado-
ra. Uma Pátria não é feita de 
máquinas, é feita d'alinas.0 

Festas das Cruzes 
BARCELOS 

Nos D1A&8 1. 2 li: 3 DE M.A 10 

0 SEU PROGRAMA  

'Dia 1 

Musica, fogo e festival no Jardim Publica. 

Dia 2 

Procissão em honra da Virgem de FÁTIMA, com a pre-
sença do Snr. Arcebispo de Braga. 

A' NOITE 

Iluminação á moda do minho. Fogo de artifício pelos 
pirotécnicos de Viana do Castelo, Silva & Filhos. 

CERTAM.EN MUSICAL 

Dia 3 

Festa religiosa, no Templo do Bom Jesus da Cruz. 

GINKANA DE AUTOMOVEIS 

promovida pelos 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

IFeira Frariea 

A' NOITE  

FESTIVAL NO RIO CAVADO 

Comboios extraordinarios no final dos festivais dos dias 
2 e 3. (Vêr horario especial). 

..rama....--

BEEMIRO A, BE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

.Feira--Exposição 

A Sociedade de defesa e Pro-
paganda da Povoa de Varzim 
resolveu que em Agosto e Se-
tembro se realisa-se uma grande 
exposição de artigos agricolas e 
industriais das provincial do Mi-
nho, Douro, Traz os Montes e 
outras. 
0 fim utilítario desta Feira 

Exposição é chamar ali maior 
numero de visitantes e tornar a 
Povoa mais conhecida. 

—  ~~-
Bancos e Companhias 

0 Banco Nacional Ultramari-
no no seu exercicio de 1927 teve 
de lucros 90.760 contos. 
—0 Banco do Minho, pelo que 

acusa o seu balancete, fechado 
em 31 de Março, teve um lucro 
de 737.058$37. 

-- A Portugal Providente, 
companhia de Seguros, apresen-
ta no seu balanço de 1927, um 
saldo positivo de 85.616$60. 

Este numero foi visado pela Co-
mlissão de Censura 

Prevenir para não têr 
que remëdiar 

Anuncia-se para breve a dis-
solução das Mezas dag .Miseri-
cordias com substituição por-
comissões administrativas. Es-
te assumpto, pela sua capital 
importaneia na 'questão da 
assistencia e beneficencia pu-
blica, sugere-nos algumas Consi-
derações. Eis as que nos ofere-
ce fazer. 
Não é estranho que a distri-

buição equitativa de benéficios. 
depende muito do espirito da 
lei, mas, mais ainda, do eriterio 
imparcial e inteligente d'aqueles 
que a toem de -executar. E' por 
isso que, em nossa opinião, as 
Misericordias, que são institutos' 
que sempre devem andar aci-
ma e fora de interesses politi-
cos, precisarn de uma constitui-
ção administrativa que, pela es 
colha dos homens, se harmo-
nise com o espirito da lei. E' 
certo tainbem - e isso não 
pode sêr esquecido—que vive-
mos em regimem republicano. . 
Quer, isto dizer, em bom portu-
guez, que as novas comissões 
administrativas com elementos 
republicanos devem sêr organi-
sadas, procurando-os indistinta-
mente onde quer que eles se 
encontrem, desde que possuam, 
é claro, as qualidades de cara-
cter indispencaveis ao desernpè-
nho de funções tão melindrosas. 

Ora, sendo certo, como é, que 
na nossa terra ultímamente, a 
quando do sufragio do chefe do 
Estado, Sr. Oscar Carmona, es-
te acto levou ó apoio eleitoral 
das variadas correntes republi-
canas locaes em que honrosa-
mente quizeram colaborar, licito 
e legitimo é esperar que as ilu-. 
Ires autoridades ao serviço da 
Ditadura, recrutem entre os re-
publicanos de facto, os elemen-
tos a nomear para essas- futu-
ras corissões. 
Com isto só se prestigiarão, 

bem como a Republica que di 
zero servir. 

FLOR DO TOJO 

Licenças para uso e 
porte de armas 

Os detentores de armas de de-
fesa o caça que ainda nãó tira-
ram licença de uso e porte de ar-
mas, para o ano corrente, estão 
sujeitos ás penalidades consigna-
das no decreto n.o 13.740, de 21 
de Maio do ano findo. Devem, 
pois, até ao fim do mês obter na 
administração do concelho aque-
la licença. 

o 
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Sessão de 2-4-928 
Presentes os srs. Francisco Filipe dos 

.Santos Caravana, Presidente, Baltazar 
José Ferraz; vice Presidente, Julio Au-
gusto de Andrade Faria, Jaime Augus-
to de Deus Real, Albino da Silva Pa-
drão e Francisco José de Sousa, vo-
gais, faltando, por motivo justificado 
o vogal Sr. Manoel da Cunha Arantes. 
Lida, aprovada e assinada a acta da 
sessão anterior, foi autorisado o paga-
mento das ordens numeros dusentos 
oitenta e dous a tresentos e vinte. 

Foi presente e aprovado o orçamen-
to primeiro suplementar ao ordinário 
para o corrente ano civil. 

RESOLUÇÕES 
Foi deliberado autorisar a Junta de 

fréguesia, de Lijó, a mandar proceder 
á reparação da ponte denominada da 
Retorta, , sita na referida fréguesia, 
com ó que poderá dispender até á 
quantia de sessenta escudos, quantia 
esta que, segundo informa o chefe de 
conservação das estradas municipais 
deve ser suficiente. 

Foi resolvido autorisar o levanta-
mento da tesouraria da quantia de 
dous mil e quinhentos escudos para 
ser entregue á Comissão Paroquial da 
fréguesia de Areias (São Vicente), pa-
ra que, com ela, cortar e britar cento 
e oitenta metros cubícos de pedra des-
tinada ás reparações a fazer na estra-
da que atravessa essa fréguesia, sendo r 
a medida dessa pedra verificada pelo s 
chefe de conservação das estradas mu-
nicipais, t 

Foi, resolvido anular as guias de re-
ceita do ano findo com -os numeros d 
tresentos oitenta e três, quinhentos e f 
cinquênta e três, quinhentos noventa d 
e oito, setecentos e setenta e dous e 
oitocentos e dose, na importância de 
dusentos e cinco escudos proveniêutes d 
de multas julgadas indevidamente d 
aplicadas, a de numero quinhentos e a 
noventa e seis, na importância de oi- q 
tenta e cinco escudos, proveniente de 
deposito de arrematação de obras no 
edificío do Colegio, por índevidamente 
passada e a de numero mil e cinquên-
ta, na importância de dusentos e de-
soito escudos e dez centavos, por se 
verificar que esta importância já havia 
dado entrada na tesouraria pela guia 
numero mil e quarenta e três. 
A Camara, reconhecendo que houve 

deficiências no processo de sindicân-

cia ordenada ao fiscal das obras, Do-
mingos Joaquim Pereira, resolve que 
êle prosiga de modo a sêrem ouvidos 
os operários que iam buscar materiais 
ao edificio do Colegio, o carreteiro 
Figueiredo, o empreiteiro Tomaz Lo-

facto qualquer outra pessoa que do d' d 1 

—Por p p Presidente foi P b 
resolvido mandar caliar o edificio da 
Camara e que sejam retirados os pin-
gantes do mesmo edificio e que se 
mandem intimar os proprietários de 
predios nesta vila e Barcelinhoe a ti-
rarem tambem os seus piogantes e•a 
mandarem caliar os seus predios. 

Sendo, presente a informação da 
RepartiçãoTeenica relativa ás propos-
tas para o fornecimento de maquinas, 
tubagem e accessórios para a Central 
Elevatória das aguas do Rio Cavado 
e em viria dessa informação, foi resol 
vido adjudicar o fornecimento de ma-
quinas r,o concorrente Arriaga &. Ta-
vares, da cidade de Lisboa, e a tuba-
gem e accessórios ao concorrente Xa-
vier Estêves &: Companhia, da cidade 
do Porto, sendo mais resolvida oficiar-
se a êstes adjudicatários, para, em 
praso breve, virem firmar os respecti-
vos contratos. 
O Sr. Presidente propõe e é aprova-

do,que, visto o orçamento do projecto 
da cadeia exceder ajuiportância doa-
da de. quatrocentos mil escudos, se 
oficie á mêsa cia Santa Casa da Mise-
ricordia pedindo uma reunião conjun-
ta com a Camara, a fim de se resolver 
as modificações a introduzir no refe-
rido projeto. 

CONCr7RSO 
Requerimento de Luiz Maria Ferrei-

ra Coelho, casado, professor oficial da 
fré; uesia de Vila Cova, reclamando 
contra a deliberação tomada em sessão 
de, vinte e seis do mês findo, da no-
meação de medicos municipais para os 
partidos das fréguesias de Barqueiros, 
Pedra Furada e Vila Cova, com o fun-

com um muro o seu predio denomina-
do do Eirado, bem como para tons. 
truir uma ramada sobre êsse. caminho. 
De Ana Braga,da referida fréguesia, 

pedindo licença para, á face da estra-
da, no togar da Gandra, construir 
uma casa cru terreno que lhe é cedido 
por João Rodrigues Portela e deposi-
tar materiais. 
De José da Costa do Cruzeiro, de 

Bastuço (Santo Estêvão), pedindo li-
cença para vedar o seu predio, eirado 
e casas, no logar do Cruzeiro, deixan-
do nesga vedação um portal e uma 
porta para darem entrada ao predio 
que pretende vedar. 
De Francisco Fernandes Belchior, 

do Campo, pedindo licença para,á fa-
ce do caminho, no logar de Seixomil, 
construir uma casa, bem como para 
depositar materiais, 
De 'fereza Lopes, de Galegos (São 

Martinho), pedindo licença para, á fa-
ce`do caminho público, no logar da 
Candarinha, reconstruir, nos antigos 
alicerces uma parede no seu predio 
denominado do Eirado. 
De Manoel Lopes da Cunha, de Ga-

mil, pedindo licença para, á face do 
caminho público, na Jogar do Monte, 
da fréguesia da Madalena de Vilar, 
reconstruir uma casa ' terrea, vedar 
por parede o seu eirado no mesmo to-
gar, fazer uma ramada e depositar 
materiais. 
De Avelino Ferreira da Silva, de 

Macieira, pedindolicença para recons-
truir uma casa junto á entrada, no To-
gar de Travassos e depositar materi-
ais. 
De Joaefa da Rocha, da Varzea, na 

damento da não publicação nos perió- qualidade de tutora de sues netos, pe- 
ditos desta vila e do distrito, dos edi- dindo licença parareconstruir um for-
tais da abertura dêsses concursos. De- ravalo em um campo no logar de Per. 
ferido sendo resolvido anular os refe- relo. 
ridos concursos e nomeações, abrindo Todos êstes requerimentos foram 
novo concurso pelo praso de trinta deferidos. 
dias, 
do edital no Diário do Governo. 

0 

linhos, soldado de infantaria oito, pe-
dindo, nos termos da última parte do 
artigo cento setenta e sete do respec-
tivo Regulamento, para prestar ampa 
ro a sua mãe Maria da Graça, viuva 
Deferido, elos termos do citado ar 
tigo e que seja socorrida com cinquên 
ta centavos diários. 
Da Manuel José Alves, de Tamel (Sã 

Verissimo), pedido licença par 
construir uma casa junto ao caminho 
no logar de Fontêlo, sendo-lhe cedid 
a titulo de alinhamento, uma pequen 
porção de terreno baldio e para depo 
sitar materiais. Deferido pagando pe 
lo terreno a quantia de cinquênta es 
cúdos. 
De Manoel António de Araujo, de 

Viatodos, pedindo licença para abrir 
um portal e uma porta no seu predio 
no logar da Venda, junto ao caminho 
e reformar a parede do mesmo predio 
e fazer uma ramada com um pequeno 
avoamento. Deferido quanto ao portal 
e porta e indeferido quanto á ramada 
e vedação por o caminho no local só 
ter dous metros de largura. 
De ltlaria Rosa Ribeiro, e Manoel 

Ribeiro Ferreira, de Cossourado, pe-
dindo licença, a primeira para abrir 
uma portada numa parede que veda o 
seu eirado no logar rio Carregal e o 
segundo, para construir uma ramada 
com um pequeno avoamento sobre o 
caminho, em predio seu no logar de 
Real, bem como para vedar com pare-
de o mesmo predio 
De António Alves de Sousa, de Ma-

cieira, pedindo licença para fazer uma 
amada com um pequeno avoamento 
obre o caminho e reformar uma pare-
de á face do caminho, ne logar do Ou-
eiro. 
De Domingos José Campinho, de Pe-
ra Furada, pedindo licença para, á 
ace da estrada municipal, no logar 
a rua Nova, fazer uma casa. 
De Manoel da Silva Ferreira, de Sil-

veiros, pedindo licença para, no logar 
e Dlurens, construir uma casa á face 
o caminho, bem como para quebrar 
pedra necessária em uma pedreira 
ue existe dentro de prédio seu. 
Todos êstes requerimentos recebê-

ram o despacho de que informe a Jun-
ta de fréguesia e o chefe de conserva-
ção das estradas municipais. 
De António Gonçalves da Costa Lo-

pes, de Adães, pedindo licença para, á 
face do caminho público, no Togar da 
Deveza, construir uma casa de pedra, 
depositar materiais e fazer urna rama-
da. 
De Antônio Grenha, da referida fré-

guesia, pedindo licença para, á face 
do caminho público, no logar do Paço, 
vedar os seus predios denominado do 
Eirado, com esteios e arame, bem co-
mo para depositar os materiais neces. 
rários para a obra. 
De Agostinho;Lopes, da Alheira, pe-

a investigar conhecimento. •❑ o ícença para, á face do caminho nos Seus lugares, muito bem, 
proposta- cio esta- do er - üblico,- no - lo •ar> de - Se: ulde - vedar ' muito— bem, , 

ar da segunda publicação 

R F.QUERIMENTO$, 
De David Coutinho de Sousa Vale 

baldios sitos 
de Abor•im, pedindo para sêrem estos 
em praça uns terrenos b ' 
nos Togares do Ifeiro e Eirado, da sua 
frègtiesia. A êste requerimento foi da-
do o seguinte despacho:— Deferido, Encontra-se enferma a espo-
eendo postos em arrematação no dia sa do sr. tenente Antonio Sousa 
vinte e três do corrente e o produto missão Executiva., 
dela destinado a auxiliar a construção- Pinto. 
de uma casa para escola oficial eque —Vão melhores dos seus en-
seja intimado Luiz do Rego, a retirar comodos os srs, capitão Fran-
a vedação que fez em parte do terreno 
em - cisco 

De José Pereira da Quinta, desta vi- — Esteve em Espozende o sr. 

A 

questão. Caravana e João de Sousa. 

la, pedindo para ser posto em arrema- José Maria Barbosa Faria. 
tação o terreno junto á cabine da Pe-
dra do Couto, a enfrentar com a  , Ave-
nida Alcaides de Faria. Deferido, de. Adelio Marinho. 
vendo anunciar-se a arrematação para  --te>•— 
o dia vinte e três do corrente, sendo 
elaboradas pela repartição tecnica as 
respectivas condições. 
De Maria Henriqueta Alves, de Rio 

Cevo (Santa Eulália), pedindo proro- Antlra da Calçada 

gação do subsidio de lactação para - Director — Joao Pacheco l 
um seu filho. Deferido sendo-lhe con-
cedido por mais dose meses. Aviamento de todo o recai 
De Manoel José -Pimenta, de Barde• clinico' 

Quatro comentarios por semana 

- Portugal-Itália 

o A nota dominante da semana 
a foi a belissima proeza do «onze,,' 
o de Portugal, derrotando a «squa-
a drar, italiana por 4-1. 
- A alma portuguesa vibrou de 
_ entusiasmo perante esta vitoria 
das nossas côres, vitoria tanto 
mais para admirar por tèr sido 
conseguida por uma forma nitida 

' e indiscutivel, sem o costumado 
factor chance, e sobre uma equi-
pe» reputada de primeira entre 
as primeiras no velho marido. 

Foi, na verdade uma grande 
tarde aquela em que 15.000 pes-
soas irmanadas no mesmo entu-
siasmo aplaudiram os homens 
que tão alto ergueram o pavilhão 
de Portugal 1 
E esse entusiasmo ultrapassou 

toda,,a espectativa por 3 dos 4 
goals terem sido marcados por 
Waldemar, o simpatico extremo 
direito do F. C do Porto, que 
assim bateu um record em desa-
fios internacionais. 

Camara de Gaia 

A comissão Administrativa da 
Camara Municipal de Gaia está 
demissionária. 

Motivo? Creio que já todos o 
sabem. 

0 visinho .concelho de Gaia 
vem sendo perseguido, de ha 
tempos a esta parte, por uma 
tremenda macaca, lia qual avul-
ta o celebre entreposto. 
Em minha humilde opinião a 

resolução dos edis gaienses é di-
gna da maior admiração porque 
nos dá a ideia de quanto lhes 
são caros os interesses da sua 
terra. 
E na orientação devia ser se-

guida por outros Mnnicipios que 
tem visto projudicados os inte-
resses dos seus inunicipes. 

Preferem, no entanto, ficar 

muito obrigadosi .. . 

4 de Abril 

Apegar do mau tempo o 9 de 
Abril foi este ano brilhantemen-
te comemorado no Porto. 
Alem da corrida .Chama da 

Patriaa, ideia deveras símpatica 
sobre o ponto do vista patriotice 
e desportivo, fez-se a inaugura-
ção do monumento aos Mortos 
da guerra, formosa estatua re-
presentando, em sentinela, a 
máscara forte dum serrano. 

Fica bem em pleno coração da 
cidade a figura daquele soldado 
portuguez,senti nela vigilantedos 
nossos amiqos dos diabos que se 
esquecem, lamentavelmente, de 
«Ouriquen e de « Aljubarrota>. 

Festas das Cruzes 
Desconheço ainda qual o pro. 

grama que a comissão das fes-
tas das Cruzes tenciona apresen-
tar aos milhares de 4forasteiros 
que costumam visitar -a nossa 
linda vila ela Maio proximo, 

E' de esperar, porem, que 
essas festas resultem brilhantes 
como em epocas passadas. 
Um numero, e curioso, seria 

a Comissão apresentar dnrante 
as festas, suprimindo o clássico 
e já gasto Grupo de Zés P'reiras, 
um dueto formado pelo = Desi-
Iudidor, e « Argutos, do aBarce-
lense», cantando á guitarra al-
guns r,umeros do seu vasto re-
portorio. E dar-no.,-hiam, certa-
mente, algumas quadras de va-
lor. 

Esta, por exemplo, do aDesi-
IudidoD: 

«Por causa do Afonso Costa 
Está o mundo perdido! 

Como não arranjei Posta, 

Tornei-me destiudido... 

Ao que o UArgutot responde-
ria, envolto na sua pouca higié-
nica ºnanta de tarrapo. 

«Este paiz desgraçado, 
Onde as trevas fazem luz, 
Devia ser governado 
Yla Companhia de Jesus...rr -. 

Zétos 

Dela Instrução 
Festa escolar em Perelhal 

A distinta professora da esco-
la primária elementar de Pere-
lhal, deste concelho, sr.a D. Ma-
ria Augusta Vieira, nossa respei-
Lavel patricia. a quem com jus-
ta causa •e pode aplicar aquele 
adjectivo, reAisou no ultimo do-
mingo a festa dos seus alunos, 
que encantou todas as pessoas 
assistentes.. 

A' ses ão presidiu o sr. Anto-
nio Aibino Marqnes de Azeve-
do, chefe da 1 a Repartição de 
Ensino P. e Normal no Ministe-
rio da Instrução, tendo por se-
cretarios os srs. Augusto Ramóa, 
inspector escolar, professora, 
presidente da Junta e paroco da 
freguesia. 

Os srs Azevedo, Ramóa e pa-
roco falaram, com elevação, so-
bre o motivo daquela assem 
bleia, preconisando a instrução 
e educação corno base da felici-
dade dos povos. A ilustre pro-
fessora Lambem falou sobre a 
necessidade de instruir o povo, 
e pediu aos praprietarios da fre-
guesia que continuem a dispen-
sar á escola todo o carinho que 
ela precisa, auxiliando a no seu 
mister. Leu o relatorio e con-
tas da Caixa Escolar, mostrando 
qual a receita e despezal-que ex-
plicou minuciosamente. 
Fundou-se a Associação lios 

Amigos da Escola de Perelhal, 

CO-

cujo foi lido e apro-
vado, e sendo nomeada a Co-

Todos os discursos foram 
muito palmeados. 

Seguiu-se a festa, propriamen-
te dita escolar, corn a execução 
de córos, recítativos- em prosa e 
verso, j(}gos infantis, notando-se 
que os diversos numeras do pro-
grama tinham todos finalidade 
educativa. Estava presente uma 
exposição de grande variedade 
de trabalhos manuais, de que 
agora tanto se fala, que muito 
agradou. 

eit" A sèssão começou cantando 
tuario os alunos «A Portuguesas que foi 

ouvida de pé, e terminou por 

uma brilhante apotêosea = Patria3 
representada por uma aluna, 
vestida de branco e empunhati-
do a Bandeira Nacional. 

Esta festa foi muito concorrida 
de pessoas da freguesia e limí-
trofes, e Lambem desta vila e 
Prado, não só de cavalheiros, 
mas tambem de gentiF damas. 
A sr.', D. Maria Angusta Viei-

ra, que foi muito cumprimenta-
da, obsequeion os seus convida-
dos com um Fino e delicado copo 
d'agua, ooque deu logar a novas 
saudações em que se salientouo 
trabalho, a verdadeira compre-
ensão da pedagogia moderna pos-
ta em pratica naquela escola pe-
la sua erudita professora. 
A assistericia retirou-se mara-

vilhada por conhecer tão de per-
to o que é a escala de Perelhal, 
que pode servir de modelo a 
tantas outras. «A Opinião» tam-
bem envia ovações a s ex.aa, 
que sobremaneira tanto honra o 
professorado primario oficial. 

ComaUdaUlc dos Bomücirus 
VoluÉrios da Ea[rc-os-Rios 
Fomos surpreendidos ha dias 

pela dolorosa notjcia de haver 
falecido, devido a um desastre 
de automovel, o sr. José de Ma-
galhães, inteligente e dedicado 
Comandante da briosa corpora-
ção dos Bombeiros Voluntarios 
de Entre-os-Rios. 
Conheciamos bem de perto 0 

ilustre comandante, que pela tr 
sua „querida corporação aba-ilust redenodadamente. 

0 seu funeral realisado no til-
Limo sabado foi uma verdadeira 
demonstração de quanto era.es-
timado o ilustre comandante. 
03 Voluntarios desta vila en-

viaram um telegrama ds condo-
léneias e fizeram-se representar 
pelo 1.° aspirante honorario sr. 
Joaquim de Oliveira, residente 
era Penaflel e amigo intimaido 
finado: 

A' farnilia em luto e á briosa 
corporação dos Voluntarios de 
Entre-os-Rios, envia «A Opini-
ão> tiro cartão de sentidos pesa-
mes.' 

Hora velha... Hora nova... 

Questões de badalo 

Quem tal dirial.. . 
A Egreja na sua severidade 

dogmatica disse aos barcelenses 
pela voz autorisada do sr. arce-
bispo-primaz que nas torres as 
badaladas do meio dia deviam 
coincidir com as 12 horas do 
relogio oficial, o que tão inocen-
temente praticado veio pertur-
bar a paz tranquila de um es-
pirito, nos vai-vens do Mundo. 
E o caso na sua simplicidade, 

comesinho de todo, passava es-
quecido se não viesse um amuo, 
ou arrufo, dar vulto ao que na-
da vale. 
Em poucas palavras-0 cape-

lão do Senhor da Cruz deu ` 
dem ao servo do templo para 
badalar ao meio dia, conforme 
o preceituado pelo sr. arcebis-
po. Vem, irado e não facundo, 
o sr, provedor increpar o ser-
vo pela sua badalagem, que se 
defende alegando a ordem rece-
bida. O sr. provedor ordena a 
alteração daquela ordem, •e 
manda que o meio dia seja á 
uma hora da tarde. 0 servo pro-
cura o primeiro ordenante e ex-
põe-lhe a dificuldade em que se 
vê. Pois nã,o toque ao meio dia 
nem á uma hora, e a Mesa que 
resolva. No entanto o sr. prove-
dor sobe ao minarete do seu 
castelo, e com as duas mãos faz 
cornetas acusticas nos ouvidos. 
Dá, meio dia, e nada de badala-
das. Fica contente por conhecer 
a obediencia do servo, e conti 
nua esperando pela audição or-
denada. E' uma hora e o silen-
cio continua no bronzeo sino. 0 
seu contentamento transforma-
se em ira por se ver desobede-
cido. 

E se bem o pensou, melhor o 
fez. Um oficio á-Mesa a demi-
tir-se do logar. 

Então quem manda nos ba-
dalos é o sr. provedor ou o sr. 
capelão? 

Eis, pois, um caso, que seria 
dg verdadeira balige-cexwcíà ee o 

sr, provedor fosse um teiinoso 
em querer conservar a sua for-
ça badalar, e Barcelos seria 
agora.. , nem sabemos o que! 

A' sua prudencia deve-se o 
ter chegado um solzinho prima-
veril, as andorinhas a cortar o 
espaço, cheias de alegria por 
irem noivar, as moscas começa-
rem a zunir-nos aos ouvidos, as 
formigas e os ratos a atacarem 
as nossas provisões domesticas, 
e de resto... a paz do Senhor 
seja comnosco. 

Oh! Manes de Antonio Diniz 
da Cruz e Silva, o heroico can-
tor do Hissope, vinde a esta 
terra da Santa. Cruz para novo 
poema de vossa autoria 0 Ba-
dalo! 

Badale, sim! 

Badale, não! 
Dê as badaladas 
O sacristão 

Ao meio dia, sim! 

Ao meio dia, não! 

Então quem manda 
E' o provedor 

Ou o capeião? 

C011 A RmC•A• TDE BARCELOS 
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Q.a publicação 

Por sentença de 17 de 
abril corrente, proferida no 
processo instaurado peto 
Ministerio Publico nesta 
comarca, foi julgada inter-
dieta por demencia de re-
ger sua pessoa e bens, D. 
Amelia das Dores Pacheco 
Leão, tambem conhecida 
por Amelia das Dores Pe-
reira Cibrão Leão, desta 
vila, rijas internada _ no 
Hospital do Conde Ferrei-
ra, do Porto,= O que se 
anuncia para os, efeitos le-
gais. 

Barcelos, 18 de Abril 
de 1928. 

Verifique. 
O Juiz de Direito 

J. Coimbra 
O eeerivao interino do 3.- oficio 

Luí8 de Sousa Carvalho 

Calmara Municipal de 
Barcelos 

ANUNCIO 
No dia sete do proximo 

mos 'de Maio pelas quinze 
horas, na sala das sessões 
da Camara, entrará em se-
gunda arrematação a exe-
cução da terraplanagem, •-
construção do edifício da 
Central Elevatória, filtros, 
poços de decantação e re-
servatorio para captação 
das aguas do rio Cavado, 
para abastecimento da vi-
la, segundo as condições 
patentes nesta secretaria. 

Ba rcelos, 16 de Abril. 
de 1928. 
O Vice-Presidente da Comissão Admi-

nistrativa Municíp, 
galta.zar ,José Ferraz 

Prevenção 
Previnem-se os interes-

sados que a comissão pa-
ra o lançamento do im-
posto de transação reune 
amanhã, na Camara, para 
a formação dos respecti-
vos gremios. 

Achou-se 
Alfinete de gravata. Fa-

lar nesta redacção. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Wlota Uflolt áB Som 
Rua Infante D. Henrique, 57 

A partir do dia.22 do corren-
te, exposição de lindos c-haDeus 
de senhora e criança, ultimo 
modelo. 

Preços sem competencia 

SACOS DE PAPEL 
Primeira IS55 , 
Segunda 1 X30 

Bonus aos revendedores 
Pedidos a 

f ForpolraB1885Illmltaáª j 
rg`` Bareelòs ,; r  

CI Pffirta IlItiu UR 
—DE— 

ANTONIO MOREIRA, 
R. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido em chapeus, 
bonets e guarda-soes. 

PreCos s1,m competencia 

Quer vestir bem? 
Visite a-nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, de João Baptista Li-
ma Miranda, nu rua Barjona de 
Freitas, n.Qa 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira). 
Ai se executam todos os traba-

lhos pelos ultinioíi figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

Campo da Repoblica— Barcelos. 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quivaicos, sal 
e outras raercadorials. 

Fabrica Cerantica d0 Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 



A OPINIÃO 

Q.IMPOSIO  de Salvação Publica 
foi suspenso, porquê q 

Tendo sido deliberado, no ul-
timo conselho de ministros, adi-
ar a execução do detrato n.° 
15:288, conhecido pelo de «Sal-
vação Publica, no que respeita 
aos funcionalismo militar e civil, 
até ser novamente estudado pe-
lo Ministerio da Guerra, foram 
enviadas aos governos, regiões e 
estabelecimentos militares do 
Paiz, circulares nesse sentido, 
determinando tambem que a im-
portandia "que possa respeitar a 
deducacões relativas ao corren-
te mez seja depois dividida pelos 
mezes subsequentes, conforme 
instruções a publicar. 

Igual comunicação foi feita pe-
la 1lepartiçãó Central de Conta-
bilidade ás repartições de Con-
tabilidade dos diferentes minis-
terios. 

Suspende-se, como se vê, a 
execução duma medida que tra-
zia, de pronto, uma importante 
diminuição de despesas. 

Dirninuição de despegas, dize-
mós, porque o imposto que se 
suspende, não era mais que uma 
dedução nos vencimentos dos 
funcionarios civis e militares. 
Mas porque seria, que forte 

rasão se irnhoria ar) espirito do 
governo para tal determinai? 
0 cago õ para pensar, , tanto 

mais que o chefe d•4 governo já 
bem prrentoriarneute disse, a 
proposito de qu sisquer solicita-
das modificações ou suspensõeq 
de medidas tomadas, «que não 
estava ali para 'desfazer o , que 
estava feito.. 

Enfim, aguardemos que o Mi-
nistério da Guerra proceda ao 
estudo que lhe , foi cometido, a 
ver se, ao meros, em materia de 
sacrificio pela ,salvacão nacional 
tudo se põe de neordo. 

Esperemos.. , 

Pedindo a liberdade 

0 sr. Ministro do Interior foi 
procurado por urna numerosa 
comissão, de mães, esposas, ir-
mãos, e filhos dos deportados 
que desejavam entregar-lhe uma 
representação pedindo a conces-
são duma anistia. 
Recebeu a comissão o sr. Mi-

ra Mendes, chefe do gabinete, 
que disse estar o coronel sr. Vi-
cente de Freitas vivamente em 
penhado em promover essa me-
dida e o congraçamento de to-
dos os portuguezes, necessitan-
do, porem, de assegurar a ordem 
publica sem retaliações. 

MODISTA DE CHAPEUS 

Elim Munfi k Silos 
98—R. D. Antonio Barroso- 100 

BARCELOS 

Participa a todas as ex.— cli-
entes fique já recebeu uru 

completo sortido de chapeus 
de palha para senhora e 

criança, os ultimos modelos. 

CARTAS AO 
—_ — 

Amigo: 
A razão de ser desta corres-

pondência, que ora inicio, está 
na necessidade de te ministrar o 
antidote do veneno que certa 
Imprensa, soi disant h,)nesta e 
tua amiga, te está inoculando 
sub repticiamente. E para come-
çar, eu não podia deixar de me 
referir ao cidadão que nêste mo-
mento me chama particularmen-
te a atenção. 
Acresce que eu sei que és um 

apreciador de escandalosinhos 
jornalísticos, isto é, do debate 
entre dois jornais, um por que 
quebras lanças, outro de que és 
irreconcilido inimigo. E, ainda 
que eu não saiba ao certo por 
qual apostas, vou falar-te fran-
camente e serenamente do as-
sunto que escolhi. 

Lêste «0 Barcelense>? Um 
selvagem, o Desiludido, não é 
verdade? Selvagem e engraçado. 
Selvagem quando se serve do lu-
gar-comum para me dizer ama-
bilidades, engraçado quando as 
diz por conta própria. 
0 que eu me ri ao ve-lo per-

der a linha de republicado histó-
rico! Que caricato! Um sujeito 
habitualmente tão pomposo, tão 
melífluo, tão Conselheiro Acá-
cio, na palavra e no gesto, a fa-
lar em linguagem desbragada! 
Delicíoso—e inédito! 
W certo que quem não quere 

ser Desiludido não lhe veste a 
pele, mas eu não sou culpado de 
que o meu curioso sujeito desco-
nheça a vantagem do chá para 
quem deseja impor-se á conside-
ração das pessoas bem educa-
das, e a necessidade de meia dú-
zia de ideas para quem se pro-
põe submeter á critica dos lei-
tores algumas linhas de prosa. 

Pelo que diz respeito ás gros-
serias com que o pobre do Desi-
ludido recheou as duas colunas 
que me dedica, não contam pa-
ra mim. Nada me custa servir 
de espelho a um desgraçado, 
mesmo vaidoso. W urna obra de 
misericórdia, que não posso dei-
xar de praticar, sob pêna de me 
considerar um miserável. 
Quanto á piadinha espirituosa 

do « mocinho de frete ;», eu que-
ro declarar-te, amigo, que, co-
mo as outras, não me serve tam-
bem. As náuseas não se enco-
mendam. E eu, não estando na 
dependência política absoluta-
mente de ninguém, pensando o 
que faço e fazendo o que penso, 
não sou alugável. Mas, se por 
acaso, a minha prosa serve -o 
interêsse dos republicanos, isso 
é consequência durá procedimen-
to expontâneo, e o interêsse ser-
vido é de correligionários, apa-
rente e realmente. E êle, o que 
faz? 

Primeiro vende-se, e depois 
mente. Mente aos monárquicos 
se é republicano, e, a ti se é mo-
nárquico. 

A explicação com que o Desi-

ludido pretendeu elucidar-te sô-
bre a causa dos escritos que lhe 
tenho dedicado, está muito mal 
engendrada. Segundo êle, o que 
levaria a atacá-lo era o bilhete 
em que o Sr. Capitão Caravana 
o felicitava pelo mesmo artigo 
que eu combati. E nem reparou 
que, louvor e censura, vieram a 
público no mesmo dia, o que 
quere dizer que eu teria tomado 
uma atitude de despeitado em 
face dum facto antes que êsse 
facto fôsse por mim conhecido. 

Isto que, a ti como a mim se 
afigura absurdo e paradoxal é 
piora o Desiludido perfeitamente 
compreensível e claro. 

Mas, mesmo que não existisse 
esta razão de ordem cronológi-
ca, julgo que me é permitido di-
vergir nas minhas opiniões das 
do Sr. Capitão Caravana. 
Exprimindo o nosso pensamen-

to, estavaimos no exercício du-
ma faculdade do homem—a de 
formar um juizo—e no gôso dum 
direito do cidadão—o de publi-
car o ,juizo formado. 

Simplesmente, onde eu vi cri-
mes de lesa-bom-senso, ilogismos 
e deshonestidade mental, tudo 
isto interinamente conjugado 
cora as mais inconcebíveis hete-
rodoxias gramaticais, viu o Sr. 
Caravana prosa patriótica. E 
porque assim aconteceu, vai o 
Desiludido e nega-me o direito 
á opinião própria. 
Dá vontade de fugir, não é 

assim, amigo? 

E agora, que vais fazer? Pre-
guntar-me-h.ás. Isto: 

Se o caso do Desiludido fôsse 
um caso de política, convida,- 
lo-hia para uma discussão de 
princípios políticos ou de atitu-
des, quando sejam deter-ninadas 
pelos mesmos princípios. Mas, 
não é e por isso p.,)nho de lado a 
solução. 

Se fôsse pessoal a questão que 
provoquei e mantenho, iria pro-
curar o .Desiludido para que êle 
pusesse ao domínio das realida-
des a graciosa metáfora — ou 
graciosa ilusão?—pela qual me 
castigou na sua prosa. E então 
farlhe-hia ver que os exagêros 
da fantasia em literatura levam 
ás vezes o sonhador á farmácia 
mais próxima. 
Ora como a questão não é de 

nenhum dêste géneros, antes é 
puramento de moral, eu deixa-
rei que o Desiludido continue a 
gesticular porque eu continua-
rei a mostrar-te as mazelas da 
sua alma, por mais que o des-
graçado esbraveje. 
A higiene social exige que a-

quele cavalheiro seja lavado 
com a sa.tidável ereolina da ló-
gica, e em seguida embalsama-
do para que não infecte mais o 
que tu, meu Zé, respiras. 
E quando a tua saüdf; mental 

e moral reclame que se elimi-
no a podridão do meio ambien-
te, eu, que não sou desiludido, 
mas sou republicano por inteli-

Pelos bombeiros 

Conforme nos temos referido 
em nuinecos antecedentes, tra-
balha-se com entusiasmo na i 
GINKANA DE AUTOMOVEIS, 
a realisar no dia 3 de Maio pro-
ximo, podendo-se desde já as-
segurar este numero o mais im-
portante que se realisa no norte " 
do paiz, bem como o de mais in-
teresse nas Festas das Cruzes. j 
Da mesma forma a FEIRA 

DOS BOMBEIROS (KERMES- ' 
SE), que os nossos bombeiros 
tomaram de iuici•.itiva, ainda que 
mesmo tarde principiassem com 
os seus trabalhos, é tambern um 
facto assente o seu grande exito. 
A assegurar esta nossa afirmati-
va está, principalmente, a distin-
ta colaboração das gentis damas 
barcelenses, que teem trabalha- , 
do denodarnente. 

As prendas recebidas para a 
FEIRA DOS BOMBEIROS já 
são muitissimas, mas como ain-
da faltam algunnas, os signatari-, 
os das cartas enviadas ás ex.-&s 
Damas pedem a fineza de envi-
arem as suas prendas até ao pro-' 
ximo sabado, pois des.tiriaram o 
dia de domingo para a sua nu-
meração e demais, trabalhos, i 
afim de no proximo dia 1 sêr i 
aberta ao publico, no Campo da 
Rypublica, a FEIRA DOS BOM-' 
BEIROS. 

Pelo concelho 
S. Fins do Tamel, 23 

Nesta freguesia realisa-se nos 
dias 12 e 13 de Maio proximo 
uma deslumbrante festividade 
religiosa dedicada a Nossa Se-
nhora da Portelá e Senhora de 
Lourdes, e oferecerá aos crentes 
e devotos, alem de missa canta- ; 
da e outras praticas liturgiças, 
dois sermões, vistosa procissão, 
e atraente arraial com ilumina-
ções de fino gosto, lindo fogo de 
vistas u duas bandas de musica, 
a de Vilar do Monte e de Cer-
vaes. 
0 conjunto dará ensejo a uma 

extraordinaria concorrencia de 
fieis a gorar estes importantes 
festejos. Cá o9 esperamos, e te-
mos a certesa que hão de retí-
rar satisfeitos. 

gência e por temperamento, não 
largo o portador da moléstia en-
quanto não der cabo dela—ou 
dêle. 

A. de Faria Duarte 

P. S.—Para proporcionar ao 
objecto desta carta possibilida-
des de fazer mais aplicações es-
pírituosas com as letras da mi-
ilha assinatura, deixo aí o meu 
nome, lembrando-te que, como 
eu, esperes as novas manifesta-
ções do alto espírito de S. Ex .a S 
no terreno do chiste, porque 
hão-de ser, certamente, dignas 
do autor da catilinária (?) de 
que te venho falando. 4 

A. F. D. 

Assinem «A Opinião» 3 
U jornal que melhor informa 

e mais barato custa. 


